
Carta final V Seminário Internacional de Educação do Campo, 

das Águas e das Florestas: Educação do Campo, Questão 

Agrária e Justiça Climática Global – Para onde Caminhamos?   

 
Nós, os (as) 600 Educadores e educadoras, educandos e educandas, militantes 
dos movimentos sociais do campo, das Águas e das Florestas, Sindicatos, 
Povos Indigenas e Quilombolas, Universidade, e Institutos Federais, 
organizações populares, gestores e gestoras da educação, reunidos em 
Chapecó na Universidade Federal da Fronteira Sul no período de 01 a 03 de 
outubro de 2025, chegamos fortalecidos nas memórias potentes da história das 
conquistas e construções que fizemos até aqui e da capacidade de sonhar e 
lutar coletivamente. 
 
Somos povos da América Latina! 
Estiveram conosco lideranças Paraguaias, chilenas  e argentinas 
e,  do Brasil representados pelos seguintes por estados como: Amapá, Pará, 
Espirito Santo, Mato Grosso, Paraná, Rio Grande Sul, Santa Catarina, Goiás, 
Brasilia - DF, Minas Gerais, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, entre outros. 
 
Somos herdeiros e herdeiras das três décadas da luta pela Educação do 
Campo e que desde o primeiro SIFEDOC do ano de 2012 seguimos essa ideia 
de pesquisar e refletir nossas práticas coletivamente agregando novos sujeitos 
no processo de fortalencimento da construção do direito à educação e a 
produção coletiva do conhecimento.  
 
Trazemos a luta e os conhecimentos construidos no PROCAMPO, PRONERA, 
PARFOR EQUIDADE, PIBID, Escolas da Terra, Saberes Indigenas na Escola, 
Politicas que semeamos, cultivamos e colhemosos seus frutos. 
 
Ressaltamos que o SIFEDOC fortalece o debate da luta pela Reforma Agrária 
Popular; a Agroecologia e a produção de alimentos saudáveis; a luta por uma 
educação transformadora, socialmente referenciada nas lutas emancipatórias da 
classe trabalhadora do campo e ambientalmente comprometidas com a 
preservação e recuperação dos ecossistemas e biomas nacionais. Nesse V 
SIFEDOC trouxemos como tema central Educação do Campo, Questão Agrária e 
Justiça Climática Global – para onde caminhamos?  
 
A partir desse tema, organizamos o seminário com duas conferências gerais, 5 
Mesas Temáticas, 13 Circulos de Saberes, nossa tradicional Feira da agricultura 
familiar e camponesa, assim como da econômia solidária. Realizamos místicas, 
organizamos uma ciranda infantil, lançamos o livro resultado do IV SIFEDOC e 
promovemos uma noite cultural.  
 
O SIFEDOC reafirma o compromisso da luta por Políticas Públicas como 
categorias indissociáveis no projeto educativo da Educação do Campo 
 
1. Reafirma o compromisso com os movimentos e organizações populares, 
os legítimos sujeitos da Educação do Campo. 



 
2. Reafirma o princípio da luta permanente por uma educação libertadora, 
crítica, criativa e inclusiva, comprometida com a superação das desigualdades 
e na construção de uma sociedade socialista. 

 
3. Reafirmamos o compromisso com a pesquisa, o estudo sistemático e 
rigoroso da realidade, a sistematização dos processos, práticas educativas e 
sua socilalização, visando a formação de novos intelectuais coletivos da classe 
trabalhadora do campo, das águas e das florestas.  
 
 
4. Reafirmamos o compromisso com a formação inicial e continuada de 
educadoras e educadores militantes comprometidos e engajados em seus 
territórios e com a Educação do Campo, como sujeitos coletivos de 
conhecimento. 
 
5. Reafirmamos o compromisso do fortalecimento do PRONERA e de 
criação das políticas públicas e programas educacionais voltados para os 
territórios do campo, das Águas e das florestas.  

 
6. Reafirmamos a necessiddade de mater e criar novas escolas no campo 
ampliando o direito à Educação Básica nos territórios do campo das àguas e 
das Florestas.  

 
7. Reafirmos o compromisso com a Nova política PRONACAMPO, por 
entendermos a necessidade urgente de que a Educação do Campo chegue nos 
municípios e que os Secretarias Municipais de Educação assumam as ações 
propostas pelo programa.  

 
8. Reafirmamos os compromisso com a Educação do Campo, das Águas 
e das Florestas, com a questão Agrária Popular e com a justiça climática em 
todos os territórios que resistem, lutam e constroem a Educação do Campo. 

 
Estes compromissos nos somam na construção do projeto educativo da classe 
trabalhadora do campo, das àguas e das florestas e requerem da política 
pública as condições para implementação. Que esses desafios e compromisso 
nos conduzam ao VI SIFEDOC no Rio Grande do Sul! 
 
 
 

ESCOLA É VIDA NA COMUNIDADE! 
COMUNIDADE É VIDA NA ESCOLA! 

 
CHAPECÓ, outubro de 2025. 


